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vse atemorh^ dom as yexaçôes a quracada 

instante dão causa as cassinlas. 

lar r* 
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p Ika.'liséo uão despotismo; 

■ ; ciperimentar seiis^go!pest 

a. ;u „ í^ m-^3 z. 0" costume faz cem 

""^ncbos sensível ; pouco a Oliff 'fipr .z " 

j > Acha-se legitimo que o lavrador seja pr;ka^ 
f , „> v4g de huma porção de »3i h colheita a fimale 

•::s pe-ss-ja alguma coií^ % que contribua aos prazeres de alguns ociq- 
e : ; xe ú rfouie de íyraano á ex- * As corveas ficã'o coma direitos légitiípp^; 

- ^ - r o-ido, aviltados Àolalic^s, j^oin tudo. j^c • o lavrador dIstrahido.de " 
Li que consintâo a passar k trabalhos p^ra servir de.guia a alguns delica 

dds Viajantes por melhorei caminhos^ 
-Nao he" menos pero^pso o D^polismoí^ 

cf;LVando elle se pode disfarçar com a appa- 

rèii^^r do bem publico. He ciitãooque gran- 

geandp homens fáceis de cug^iigL- tãmbem 

tem apologistas. 46 Que importa, dirá o ocio- 

so habitante de huma Cidade opulenta, que 

eü*\iva debaixo de jium poder acsoluío ? 

Que f^Ha para^que nossq^jprazeres s«juo 

completas B» G^^cotversação -njh livre, mais 

divertida q04? a nossa ? Por ^ventura entra 
algiwnL^emL^iossá case a fim arrebatar o 

» 'j cilas estão ao facv . que^ ^qrj.qirF, i? Oqida existem mothores estra-- 

»  f ciiit :í L^ e Gr^nces a todos. à? "Mv.è as Que poUcia mais vkdlan- 
y ' . 1 ^ ^ 1%* V . .'h 0 

B|11 j» "nrr:; ^irdpaveis^ U ^ hum te ? ^uec tríiiqurlidade m%is agradarei ? Dei- 

tk. .;Lr:a muc^gmgercepii- . xem nos^açrastTar nossos fen ^7 -que elles 

iF-ililCJ! 1 

11» 

..JhllHt liUET-C 

aaaiiH» üc r: 

  Lomens com 2 in- 
V ^ ^ ? v —- - 

te acõslu nao com a ã-ppressao; 
e hc coa^inuo teuVdT vista dei- 

Z£ de L es ger^repugngjnte^, e 

mui fiSturax Esta 

L.£L. —1 à I .de reiioxc^a' he a 
:? vezej almas mui hon- 
* , C 

h horror das .mGà 

iLüf 1. 

i!,ü, inpede costume que 

sr \ te , e a desigualdade 
í^ão nos %*m tio desgraçados, como aqueiles 
. 'á •, \id o^. r * # ° . 

se gabdo de pretendida liberdade. 

^aersuaae em fim que 

lo aos vir-mde^, no eiAitan- 

1 felicidade corLLle na bplpiãd ; .mgo^ que 

qualquer se juiga feliz, não te.ni qnáii que 

s rzocscuej qúeixutncs lie vedado dezejar''Respo^i^ernoí: a este escrafb saptis-' 

:j. fAccai pessoas aa Ey^pa, feito" ç pouco seocivel -aos de s^á- 
I - ♦ V» ^ a / "m * m\ ^r A „ ^ " v 



que hurri^ ^ciedade não. he bem íJuzIráS tEer T-rthôàos, se: «stréis aos^tn^ 

^ governada se i^qjqtíando he fcl^ o n\fi5ór .for^imios^è umiHiantes, s e aos niale^ 

iK inero de seus ç ^aibros, Que tie j récizo de sua posterklad^^re eltes prev uu no faU. - 

para faze-los felizes/^necessário^que, scnl - áulica-• essas .j^leiididai van gens allu^ 

hum trabalho excessiva , saptisfaeâo suas pri- ^ einaráõ estas almas geüerosas oíçjé' a oppres- 

meiras necessidades. He esta a sorte-da maior são e % injustiça acceiidc huma^sta cólera, 

parle de vossos Concidadãos ? Seus campo» ^He cqíHnuo estimulado a enterrar »e de 

tétn toda a cultura que lhes he^ própria ? Í^uttid^v^rfiií'• e homem de bem, 

Yosos lavradores, sãos e roL.istos, gozão elies ^alíi nâ<f -\e retido se não pelos laro» do saa* 

de hum bem-estar que c rr ^spoude á suar glíc e amizade; as Virtude» occultas e do* 

utilidade? Apreseiítão vossassão únicas que possão consolar 

população abundante ? Pr^rrão seuS inàw- Ctdadâo.tdhi^ãtt^^^desgráçad de, s^i Paiz. 

tantes a mulliplicar-se ? Oá impostos arb^ | . ^ão escravos cm• toda ^p.acfe ^ 

traríos não os obriga muitas vezes a renun4 -onde o^iomem ljíè superior á Lei. 

ciar a herança de sc^js pais ? Inúteis d^aba^ Aparte são escraihs os ^ mens onde e pode* 

lhos Onão #os desvião^ daquelles ^jue lh s são| frÓso, ixcmpío.de se co^^^^r cô^ji a Lcis 

necessários? Proí>a'racIhe» .iHitik comm^do ^pode suffoçar os gritos da "hmoocncia que 

franco fácil e segura^ salyda de seus gene, ^ Topprime. E são os homens em 

ros ? Tem habitações e -vestuário >èque oS (Pórte onde *4 Lei pôde sêr interpetrada; ^ 

ponha a cuberto do^ri^ das estaçõ s ? Go- ^ ílão veip eJIa^ fér sempre parcial para aquell^ 

vernão leis impd^i .e^s tanto^ao^ Grandesr que g^za íje ^odêr, c destruetiva paua os it 

como aos Pequenos ? fthíncá lacíifica o çre- .desgra^Joid > w / ' 

dito^ e favor ^ vietimai iotíocentes ? Ob^m 4 ^ ^ ^]a7 ' Kmmmmm ' # 

p p0bre huma prompfa justiça contra o rico f 
otíifaíido ? G Cidadão, no sahctuario de^ r RIO DE JANEpG. ^ H 

sua famillia t e no seio- da amizade . acha^ ff i - c _ ; ^ . • .~r. " k 

se|a^ciriberto das pesquisas e denüilcias ? -.v €- o ir É ® v ^ 
"^NyÉ^âtíça,, ú capricho 011 o iiítercase de hunr^ „ Snr* 

fyisir, de sua áir^ask , òu dc hum criado VlT1 ' - V ^ •' r 

falido não pôde a'todo o momento aferro- .iü sempre pensei que ás Alrnâi ãçt ÕiitW 

l^ar jtíí- hum car^^ o homem0de bertl ? ^lundo titesseia algum amor a este em que 
Os mesmos GfãMes estão por ventura f -^eílas vap dando de noite. sens^,is.sséíçs ^ 

abrigo dos-golpe^ de hum senhor fáütafÜeh acabo de conhecer que efers*"^40 pos- 

e^das calurmil^ da sua corte? Tem ò^rico s|) mundo um l;d arh^>^ côuí^á^ 
a cOiífiança eertá^de transmiti ir a seus ílhoS ©^aborrecem, detestãc? pragilejáo, áibaldi- 

ak riquezas que lhe grangeou a sua industria? " çoãõ e desejão arden. ^nente a.' sr.a total 
Está o negocio livre dos óTbstaeuIoSi que lhe ruitla. Ip ccrjo.nem tojas do outro 
©ppoêm a avarez^ ? Em^?^ pe^nsifte^uttia míão deste" caracter ; potem que. tal 

felia toleranci-a ^íe todo\^Cw ^ãí)- pensa éo- he o dacuellas q^c vipparecem de' noite na 

mo lhe agradar, comtáirto qüe^obre j^hecila casa da-^raç-i da Çostitüição, h« 

forme as leis f Nada disto, nos l ípdis" toda a d6^'a^p0^y inimigos mai^, 

escravoí, Jie a resposta áüe. vosV Tar-rés deste nossa wund(hç£ L >"Diabo os -sabéC 
g\ t\ — Jlf' \P*' '& (■■ -VC:. "• <5 •' ' .■'VÇ*. 
U Déspota nao a® injus^Vjf^raniíc^^t» . ria^desgat^iaycom ■ o%^M">;hifres. Pérguo- 

he'cnmkíoso.^ p / não por qiíe faz-desí ra- tar-me íiá ^.vez por^flé est^s 
çados a maror^Hrte de ^seus. Vasrvir"-, oeia * deíestão e dC^u'mal do nossír mundo, n» 

qual fôi o rigor com que ^erci* o se? o deixaò. já ^ para morar no ouír© 

pòdêr, ha sempre/homel:^ favorecidos que / que galMq ^côtno a^:?^ meíh^or ^ c porqifc 

osfeápã j ; a' ^-ü^fü: òrès, òu qüe se aproveilao ^ a sua conduciá he ne&ws^^o çW^*t ^ria 
de seu% fc tié e|té"s qüe^se julgio com suas palavras , preferindo^Tfes'â'iíá^r|ía 
c direito^fe fazér sq^japolc^Êu Gabem em- Hpqr aqui no que elias chtmao inferne d i 

bofa sua f^*cidad£| Éuincá ^eivs discur^pi sc^ vívcsi&K&jpfM cafcürriarénv para o qtie B«f 
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<+"5mio o P.it5'ío fp -re. ' K^^' y .t' rcs- ? ções. Porém , Snr. Reda^/ , não m. f4> 
n^ader «fnetí^do indag^it^ni i^nolivôs preciso trepar pela cscac .-cias CQniectaras , 

tfo» trazem jessas alma»; f%rn este mund», oa-di viderunt, 

.vccho conh;%lo que ell»'- não vierão íí o,r jaflterukte-l* que cilas fdzião e Icerão 

«jjdão aqui sua Inrc vontade; pçr^ey noite nessa erssa. onde 'c-apintLc , Gomo» 

Sidb hutna raãão superior as forceja, r^or $9 brucfes ao Sabbado debaixo das nogueiras, 
Jrfnt dizer as«violenta a ftzer^íaes pa'é|js, gneaníadas. Não perderei o tempo em expli- 

' festa raaão superior he m--eila^tetr' %r- ^ ^0<io Pel0 tíaal «he§uei a vcr e' 
fcfenddo a corpos de iuuivu os nústu x ,s : otivir o que se passou em hum dos seus con- 

ssni fama, o barquciro do rio que v^yide},^ venticc^os, só ^he dtgo que a minha curio- 

tíosso d«s outro mundo, hão ojufuier passar , sidade tbiceo to ií» os obstáculos, e que pre- 

de graç^^ c c r conhece , mo r fiençics^ócPas Cé./ ^ 
,.Wqi«e^ lau Issa^em ; ç hmn , OíTereceo se aos Víieut olhos huma peque- 

dec^to^do Rei Flutuo^ reC^ndaclo por 3//- rsala de vultos que falia vão grosso, e que 

fios 9 os obriga agora'^ vir a^^uiho a est# ^ rocavão os B em Y.^ e-e^lcs naquciles, ana- 
mundo páça adq/^J esse \inlev v^o quaír^'ílgos n ^s dicíos e nos acuonados 3 nos rem- 

irão hc regulado pel^ Vcd >r do ãasso cobre, e no portev bos que muitâs vèzcs V, * ■ . . 9 ^ íêp* ' « ^ ^ ^ ^ • 1 
y? fias avaliado em alguns milhares cfe cruzados: mio visto r.os bvtequnis e ms taoernas : 

isto em pena dos seus pescadose'.||a. no- delj^é esp^J^kinhados sobre, huma 
^gngencia que tiverão de se iiiâtrak, e^rear banca, c itros eo cimo sobre huitia esteirai 

hiíra- bom nome f de máneir^fq/k por ^mos Viitrós seuíq los em cadev^^fn "òs. pés-, sobre 

dizer 'que ellas estão em êspf e' de -huma mezá. oucrp» deitád^' em redes, outrci 
purgatório, do qual não-, pó(/ri pas ^ jagajLdo^s%GarJás e o gamão^fi^putros SnaU 

^ ceo sem ter adquirido de algu^ia foi i' , mente fazenclo^palitos para os dentes. Hajia 

^ fauma grande ^ooima. Esta he a rasao pv na meio da sa^Hiuma me^a de quatro p, 
^^^rniultas chmts que aqui apparecem cn^vç^mblema fa9voritò,.q,^B^l' Súcia-, sobre esta 

^erto \tempo , logo que se nrpãnhão cora meza quadrupal ha^ía hum templo de ^ 
£^fc5Md^fttíc4nimcdÍ^aniei^te desappãjecem, liò sostent&do por columna^ qcas da mesa ^ 

" porque irlandSo-se mudar p^ra o muí)r , ma teria, do faitio de huma çeça de artilheria^ 

pois claro que ^quellas dessas almas n e terminado por huma corcoVa q^m ihe-servia 

Atú áutro mundo que fallá^^ual deste, § con« de íiimbono. A grandq^ cormja q^u>
r?rr^a 

tmuãp ^aqdaivddle não tem ainda arrasa- scAok a. architectura que p sobre a« 
jado^í^randé vpiaeài para^ a passagem , e cü^iiias, era toda ornada de bailas de ferro 

estão pibT issftoíj^^S^he a ^ti^encia, > ' correspor^lentes ae calibre d^pe^s coluiri- 
guntar xmd^i^íambeí^iYiru fYieuf são neres, ^da maneira que fora ava huma linda 

almas cfo Insiro miuid^ que appaic^em na tal .e temível coroa de bailas. Em cada hum^ ^ 

cãsa ; e a isso respondo q^e, as cpnheço dai colampag eslavg^cripto Razão-> e em 

quasi todas per seus vultos; apesar deverem. cada das bal! k Justiça. No centrq, 

algum tanto mais^oj|Ios e eavoilbs erm. dèbáiy |lo templ.p, guia-se hum 
ricos irages, concer^n aíndcirp typo primítivóal pedesftd comjT.?ins^q^So da palavra Poder 

das feições antigasiic^^^^lar, o accio^d^ Turcos,,e sobre este 

fallar c'o içe?ivçhr< .krinda ^o os mesmo, v., jv^d^ ^lvhm4. /.estat^ de barro-;, da qual 

que se lhes* n< ttv&ô^. •. vj.uando: >revestidas de nF .. nhtm Onf^^f as^feiçoes por cay a 
lãc-rão > a iida vão ^%rneandt^ç ela j amà • da sambga dò ^tecto, porepi que Julgo seja 

^d^ste muq fo ^ dsto eu e muitos lhes a. cífíge dfs^ivindade.que tal ^-.^v^jatítula^ 

^ isbenios as vic ^ orf milagres ^ e o que' ■r. ^ ■' Podêr^ixn rog. p (l^te^tcrnplõ hav^ bu-, 

poderíamos dj^ liiiçfM* pa coroa Si velfos .. esas^obre castiçaes de 

^ Comir^imLàyoaliév s^sM. iSot. «pui^do^ he ^rata de grande vakr mas^id^ ^p^o^usto. ^ 
fãei)/^ perceber-que ^ndá no caso que íaes re^o da mcza^stava chvfo, 

álma^^iuaca fallâsseiü ? eu lhes poderia ad- ^ copos e garrafas, bai deias p. suátes,^ 

os lentimeaVos, as palavras ç pratos, laiherc^ cigarros e fogarckos para m: 
. jã r ' ; " • , " - 
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: ^oáSsJDòencIcr. So5,r outra nioza* estava .luim ^signaritei covrente da-sub^ 

tiníoiro coçi gemiC^ papel, e Ipins .||vros- scripçac^^í^aV ^í^ação; e i|tiaímente hu^ 

/anpintoaJvs e^coufusos, alguns .dos , ijvjaes mil corresponder da assignada^p O Campo* Jr- ^ » \ *. •; 'D X .ri ■'A J| t, * & Â 
«Viando a^- tos oíilrecião figuras de Lvmfà^ e ^ ^fyiparch.-L: J* * \ 
B ^cantetr?™ diffu^rrtes posições, ,e em himn 

delies pude lêr no frontespiico —utchi- > %ii.dè-se huma Chacra cofn sobradir^- 

mie ha de fazer oiro eprata á custa alhein -— ifeítábtés comrnodos para fy*- 

em outro — Jrie de navegar na várzea .de^rd" 

a maré por £. DekwanT^- Á esta jnezaf-es^ má Tu^/gue.''segue;do. .Portão para 

tavão-sentados alguns vultòk abrindo, 0\\\é~ ■ í^-ze^V^v mi-; md^de" tijolo,..p' "resto da fren- 

ando e fechaudoü livros; o^yos fugindo e tc| e "eercac^ • de éspii^ho >de marijiâ, com 

cuspindo; outros escreviii^^do Cj/rt^yristas. . eWlbaria para^^^áes, a^oa (Jl^lro, in^ 

de proscHpçâo, em cojõ^utóbçaitm \i co^.x -el^iTo humasj: x^as^âgO^:^a/lltdo jáa 

horror o nome de .vários meu^ amigos,v/. mesma. Tambe^^e vende hum terrèúo^coii' 

homens de probidade. Quando eu ciiéguei á xiguo ao lacp v^reito ^rdita Chacra, que faz 

espreitar esta scen^i eitavão elles f ^lestio;" ^ ato-p^ra(Mxna que parada de Joio 
nando sobre o mellor dc Colu^njmr Oliveira €darbtiarâéB; também cer 

(diziao elles) osté mundo, e ele; a-Io ao ^ cada do mesmo espinho, e murada de tt»w 

plendor e bellesa do -O/r/. ^ Cadàjmm del ^qolo ccwi hum; portão na frente, e própria 
i , i *'       k., u ^   r\.  t se^Espectros tinh^ já einmiaido a ma opi- Vpara e igir^e huma boa casa. Quem pertefN- 

nião, e todos af er e
r

K a sua fosse a u ^>v vier h /rna çous», dirija-ie á casa que 

lhor. Porem umin>gí^ e. trigueirç, sc a V ao ^ á esquerdo da sobredita^ elis- 
com suissas nmi espessas e ca^^gad^, $ein . - a com seu dono, cujo prèoa 
cujá semblanle apparecião claros, os estr%osv ie . " 

^^bertinageni, dava gargaP jyJas e risada/ ;?•■• „/■■ . - . ••,.•■ •.;/ v - 

sardunicas, c coot capadocio . Quem qniz/..; comprai-huma casa 

quem 

v*f í    V  ~ ^ m« ■«. 
"í 

.}ue dice leinb.j-inc'das seguintes que dlc ^Jtralar. 
-.pronunciou crún emphase, como fatídica e t 

«em'huma íbgular: ■ _ Quem qulzer Coíjbprar iuima cifrava t-j 

Cúrainua.-^ ; idade , de i a anos, ' po^ã 'iti2hUu\~ 9 

. J í 
jâ muita ladin^, diríja-Sf/^^t^nia 

  jniiii     Cása N. ' -28,^ne ach tráxooi ^«èv^jàtár, 
e vende-se^r pre^o ^nmodoV;^/ 

- ■ V ^ ' ■ acpjí 
L £ 1 L ? 0. n . ' t Ka nresma casa.se crStifi—'■ 

vi 

h f KJ. \ ~ . na nvsma casa sc gratificara vt. quem en« 

, tregar r rneti&ié de hiun sineícde ouro que 
díojc, ao dc - H-rentc.i/^á 'dlãoF a casa ge perdeo na rua da Praia. 

de Matlhié lfÍ M'os &Cd/o^TÚ^^daS tizen- , ^ ^ 
..... 'i-jrt, :^- . ,_. .,.-d; ir; 

das, que ja nmcipiarao venoer, e ^rrao ' ' ' V 1 .te,«rt,V! -•• ; cAínb... „ ' , 1 ' * ▼Ti -ei ' ' .| 4 "" 
arrematadas por todo o ? G b- 1. oí 1 

KO leilão que fazeni nesta . -y .T, r"1//á. % ^ J': -is-Ju A, 
y':~^\-■■■■' ,/ - , 

'' V A >- XT/r w r 1 h\7 ■ ^ "• V ; : •«, .r jf' / 7 NÍ/NC10)â.' " . jí0 terc^fo''annxttí^- 'o ?f 7í .oni'Ligar ,■■ , . , iü- . — . v <Vs • 
y/* -v—. v •:• da Costa Guimarães'-' /;-— de Castro 
Com este K. se < pelos ^nrí. .^9_, GuIinarL''^. 
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